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"Estou mudando 
as regras do 

acordo.
Ore para 

que ele não 
mude de novo 

mais tarde"

Mesmo nos grupos com 
Convenção Coletiva 

válida até o ano que 
vem, os patrões querem 

mexer em cláusulas 
sociais. Hoje serão 

realizadas mais 
assembleias de 

mobilização 
nas fábricas 
por avanços 

na Campanha 
Salarial



Privatizações
A Petrobras anunciou o fecha-
mento de todo sistema no Nor-
deste. Mais de 30 mil empregos, 
diretos e indiretos devem ser 
perdidos na região. 

Trabalhadores coagidos
O Véio da Havan foi condena-
do a pagar míseros R$ 2 mil por 
ter gravado durante as eleições 
um vídeo de apoio a Bolsonaro 
dentro de uma de suas lojas.

Estado de greve
Trabalhadores nos Correios 
decidiram suspender a greve 
atendendo a pedido do TST que 
marcou o julgamento do dissí-
dio coletivo para 2 de outubro. 

Dá-lhe veneno
Dos 96 ingredientes ativos que 
compõem os agrotóxicos libera-
dos no Brasil neste ano, 28 não 
são liberados ou registrados na 
União Europeia. 
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Notas e recados

Saiba mais

HÁ QUARENTA 
ANOS OS 
METALÚRGICOS 
SACUDIAM 
O PAÍS 
ENFRENTANDO 
A DITADURA

O ano de 1979 foi 
marcado por várias 
greves gerais por ca-
tegorias. Só entre os 
metalúrgicos foram 
27 greves registradas. 
Foram as primeiras 
grandes greves após o 
golpe militar de 1964. 

No dia 9 de mar-
ço, os metalúrgicos 
do ABC recusaram 
a contraproposta pa-
tronal e tiraram in-
dicativo de greve a 
partir do dia 13. No 
dia marcado, cerca de 
113 mil trabalhadores 
e trabalhadoras cruza-

ram os braços em São 
Bernardo e Diadema. 
Em Santo André fo-
ram 47 mil trabalha-
dores paralisados e 
outros 25 mil de São 
Caetano. O Sindicato 
apresentou uma pauta 
sobre condições de 
trabalho e um reajuste 
de 78,1%. 

No Rio de Janeiro, 
no dia 12 de setem-
bro, cerca de 20 mil 
metalúrgicos decidi-
ram entrar em greve, 
recusando a propos-
ta patronal de 71% e 
reivindicando 83% 

de aumento. Já no dia 
seguinte, a adesão foi 
de 90% da categoria, 
o que surpreendeu até 
mesmo algumas lide-
ranças sindicais. No 
dia 14 a paralisação 
chegou a 100% atin-
gindo cerca de cinco 
mil empresas.

Em 28 outubro foi 
a vez dos metalúrgicos 
da Capital Paulista 
e de Guarulhos que 
paralisam a produção 
reivindicando 83% de 
reajuste salarial. No 
dia 30, durante um 
piquete na fábrica Syl-

vania na zona sul de 
São Paulo, foi ferido 
de morte com um tiro 
na barriga, o operário 
Santos Dias da Silva, 
membro destacado 
da oposição sindical 
metalúrgica.

Sua morte gerou 
uma comoção nacio-
nal e reforçou a união 
do movimento sindi-
cal contra a ditadura 
e fortaleceu o “novo 
sindicalismo” como o 
principal protagonista 
das lutas operárias e 
sindicais desse perío-
do em diante.

Comente este artigo.
Envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
Departamento de Formação

Governo zera tarifa 
de importação sem 

contrapartida para 
desenvolvimento

O Ministério da Eco-
nomia zerou as tarifas de 
importação de 498 bens 
de capital e de 34 bens de 
informática e telecomunica-
ções.  Os itens são máquinas 
e equipamentos industriais 
sem fabricação nacional, 
todos na condição de ex-ta-
rifários – regime federal que 
consiste na redução tempo-
rária da alíquota de impor-
tação concedido a qualquer 
empresa nacional que queira 
importar produtos, desde 
que justificando a inexis-
tência de produção nacional 
equivalente.

A lista contempla má-
quinas destinadas à pro-
dução de medicamentos e 
equipamentos médicos para 
exame e cirurgias, guindas-
tes e tratores para projetos 
de infraestrutura e robôs 
industriais. Na área de infor-
mática, estão impressoras e 
máquinas automáticas para 
o processamento de dados.

O diretor executivo do 

Sindicato, Wellington Mes-
sias Damasceno, avalia que 
o governo está zerando 
imposto de importação de 
equipamentos de alto valor 
agregado, sem contrapartidas 
ou estratégia para desenvol-
vimento de tecnologia no 
Brasil e geração de empregos.

“Os bens e equipamentos 
que trata o ex-tarifário são 
parte do conjunto necessário 
para a Indústria 4.0. Enquan-
to os países centrais disputam 
o desenvolvimento, produção 
e venda destes equipamentos, 
o governo brasileiro abre 
mão da nossa indústria, com 
impactos diretos nos empre-
gos, na geração de conheci-
mento e da nossa capacidade 
de produção”. 

“Percebe-se que não existe 
uma visão de Estado, de país 
e preocupação com os traba-
lhadores”, concluiu. 

A portaria foi publicada 
no Diário Oficial da União. 
As medidas terão vigência 
até 31 de dezembro de 2020.

Na semana do Dia Nacional da Pessoa com Deficiência, 21 de setembro, a Comissão 
de Metalúrgicos do ABC com Deficiência realiza hoje, às 9h, uma roda de discussão no 
3º andar do Sindicato.

Dia de Luta da 
Pessoa com Deficiência

PORTARIA Nº 2.023, DE 12 DE SETEMBRO DE 2019
Altera para zero por cento as alíquotas do Imposto de Importação incidentes 

sobre os Bens de Informática e Telecomunicação
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Ao longo desta semana, a Tribuna re-
tratou nas capas os piores chefes da 
cultura pop para ilustrar o andamento 

das mesas de negociação da Campanha Sala-
rial, com os desmandos dos patrões de querer 
retirar direitos dos trabalhadores.  

Hoje estão marcadas assembleias de Cam-
panha Salarial na Otis, em São Bernardo e 
Autometal, em Diadema. Os 14 sindicatos que 
compõem a base da FEM/CUT (Federação 
Estadual dos Metalúrgicos da CUT), que ne-
gocia a Campanha Salarial, intensificaram as 
mobilizações em defesa das cláusulas sociais, 
reposição da inflação pelo INPC, apurado em 
3,28% no período, e na luta por aumento real. 

Em alguns grupos patronais, a Convenção 
Coletiva de Trabalho assinada no ano passado 
tem validade de dois anos. Mesmo nesses gru-
pos, tem patrão que quer mexer em direitos 
históricos.  

A coordenadora do Coletivo de Mulheres 
Metalúrgicas do ABC, Andrea Ferreira de 
Sousa, a Nega, que acompanha as negociações, 
falou sobre as dificuldades enfrentadas nesta 
Campanha Salarial. 

“Os patrões ou não sabem o que inventar 
ou a maldade é tão grande que vieram todos 
com a pauta de querer mexer no piso salarial. 
A grande maioria das mulheres dentro das fa-
bricas recebe o piso. Se não tiver uma política 
de cargos e salários, as mulheres ficam só no 
piso. Nós mulheres estamos bem no olho do 
furacão”, afirmou.   

“A bancada dos trabalhadores está dizendo 
que não tem como reduzir o piso. Se for mexer, 

é para melhorar. Não vamos aceitar redução e 
continuaremos firme tanto nas mesas de nego-
ciação quanto nas mobilizações nas fábricas até 
que a luta seja vitoriosa. São os trabalhadores 
mobilizados que vão dar o recado ao patrão”, 
defendeu. 

Integrante do Conselho Fiscal da FEM/CUT 
e CSE na BCS, Maria Gilsa Conceição Macedo, 
reforçou a importância da representação das 
mulheres na mesa de negociação. 

“Até agora temos encontrado grandes dificul-
dades. Tem pontos que avançaram em alguns 
grupos, mas não com concordância o suficiente 
para fechar a Campanha Salarial. E as mulheres 
estão sempre presentes, para propor e analisar 
o que é melhor para as mulheres trabalhadoras 
na base”, disse. 

A dirigente ressaltou que teve grupo que quis 
reduzir o auxílio creche de 24 para 18 meses. “É 
importante neste momento manter as conquis-
tas, como o auxílio creche e a licença materni-
dade, por meio da assinatura da Convenção 
Coletiva. A luta continua, de forma bastante 
intensa, para chegar a um acordo de Campanha 
Salarial nos grupos”, afirmou. 

A pauta de reivindicações foi entregue aos 
patrões no dia 4 de julho. O tema da Campanha 
Salarial este ano é ‘Mais emprego, mais direito 
e mais salário’.

Os eixos são: reposição integral da inflação 
mais aumento real; manutenção e a aplicação 
das Convenções Coletivas; respeito às entidades 
sindicais; contra o fim das NRs (Normas Regu-
lamentadoras) e redução da jornada de trabalho 
sem redução de salário.

As dificuldades nas negociações 
de Campanha Salarial continuam. 

Mobilizações nas fábricas são 
essenciais para avançar

“A maldade 
dos patrões é 

tão grande que 
querem mexer 

nos pisos”
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• Depois de ter sido vazado 
nas oito primeiras rodadas 
do Brasileirão, o Palmeiras 
marcou quatro vezes e não 
sofreu gol em duas das últi-
mas três partidas. 

• Contra o Grêmio, o Santos 
tenta evitar a sequência de 
três jogos sem vitórias, que 
não ocorre há mais de um 
ano. O Peixe empatou com 
Athletico e Fortaleza. 

Tribuna Esportiva
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ohoje tem 
atos por 
direitos, 

aposentadoria 
e meio 

ambiente
Diversas categorias estão 

mobilizadas para os atos de 
hoje chamados pela CUT, 
demais centrais, Coalizão 
pelo Clima, frentes Brasil 
Popular e Povo Sem Medo. 
Em São Paulo, o ato será no 
vão livre do Masp, na Av. 
Paulista, a partir das 16h, 

em defesa do clima, direitos 
sociais, trabalhistas e pela 
educação. 

O secretário-geral da 
CUT, Sérgio Nobre, convoca 
os trabalhadores a participar 
dos atos, já que além de quei-
mar as florestas brasileiras 
e abrir caminhos para o 

desmatamento desenfreado, 
Bolsonaro está “queimando” 
direitos sociais e trabalhistas 
e destruindo o Brasil. 

“Esta semana ficamos sa-
bendo que o governo estuda 
congelar o salário mínimo e 
que liberou mais de 63 tipos 
de agrotóxicos. Nos primei-

ros dias da gestão, Bolsonaro 
encaminhou ao Congresso 
a reforma da Previdência 
que acaba com o sonho da 
aposentadoria de milhões 
de trabalhadores. A lista de 
ataques é enorme e não para 
de cresce. Motivos não fal-
tam para ir às ruas”, chamou.

São Bernardo
Projeto meninos

e meninas de rua
Cine Debate sobre a 

Produção Audiovisual 
do ABC. Com exibição 

dos curtas produzidos na re-
gião por grupos independen-
tes. Amanhã, às 17h. Projeto 
meninos e meninas de rua. Rua 
Jurubatuba, 1610. Centro. 

Santo André
Sarau da Diversidade
O Consultório na 
Rua, que trabalha 
com a população em 
situação de rua, convida 
para o seu 5º Sarau. Por meio 
da arte, o evento reflete sobre formas 
de redução de danos. Este mês o tema é 
‘Entre o Erotismo e a prostituição’. Hoje, 
às 19h. Casa da Palavra, 171, Centro.
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Com a inflação elevada e 
salários baixos, o Sindicato 
começa a Campanha Salarial 
em janeiro de 1989. Após 
anúncio do Plano Verão, 
defende reposição salarial 
de 84,18% e aumento real 
de 15%. A greve começa 
em 19 de abril daquele 
ano, segue aos compa-
nheiros nas monta-
doras até 10 de maio, 
quando aprovam ín-
dice negociado, e aos 
demais até julho, por 
empresas. Mais de 
100 mil metalúrgicos 
cruzaram os braços. Em um dos 
atos, vários foram baleados, vítimas da repressão 
da Polícia Militar do Estado de São Paulo. Leia matéria completa 
no BLOG DO CEMPI em https://bit.ly/2m2Z4iX.

Campanha 
Salarial 

1989 
Uma base 

metalúrgica 
boa de 
briga

Brasileirão 

Amanhã – 11h
Botafogo x São Paulo 

Rio de Janeiro 

Amanhã – 19h
Corinthians x Bahia
Arena Corinthians

Amanhã – 21h
Santos x Grêmio 

Vila Belmiro

Domingo – 16h
Fortaleza x Palmeiras

Fortaleza

Os trabalhadores na B.
Grob, Mardan e Alianz 
estão convocados para 
plenária no Sindica-
to amanhã, dia 21, às 
9h, no 3º andar, para 
discussão de assuntos 
internos.

Plenária 
B.Grob, 
Mardan 
e Alianz


